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A Disciplina 
	 

	 O objetivo da disciplina Economia Política da América Latina é apresentar 
uma visão panorâmica da história econômica do nosso subcontinente desde o período 
colonial. Nossas atenções se voltarão em especial para os seguintes países: Brasil, 
México, Argentina, Chile e Venezuela.

	 O curso começa com a discussão de trabalhos clássicos na recente 
historiografia econômica que buscam relacionar fatores geográficos, dotação de 
fatores e instituições com a trajetória de longo prazo dos países. No caso latino-
americano, outro fator importante é a restrição externa, como teorizada por autores 
como Thirwall e os cepalinos. 

	 Colônias dos países Ibéricos, a maior parte da América Latina torna-se 
independente nas décadas de 1810 e 1820, como consequência dos eventos políticos 
ocorridos durante as Guerras Napoleônicas (1803-1805). No caso dos países 
hispânicos, a prisão do rei Fernando VII acabou por provocar a fragmentação dos 
vice-reinos da Nova Espanha, Granda e do Prata em vários países. Já no caso 
brasileiro, a vinda da corte para o Rio de Janeiro em 1808 marca não só o início do 
processo de independência, como acaba colaborando para que se mantivesse a 
unidade nacional através de uma separação razoavelmente pacífica de Portugal. 
Nosso mapa pouco se alterou desde o Tratado de Madri de 1750.

	 No México, ao longo da primeira metade do século XIX, grandes porções do 
seu território ao norte foram tomados pelos Estados Unidos. No Prata, o território atual 
argentino só se consolida em 1860, enquanto Uruguai, Paraguai, Bolívia e Peru 
tornam-se independentes. Na região da Nova Granada, apesar dos esforços de 
Bolivar, surgem os estados da Venezuela, Colômbia, Equador e, mais adiante, o 
Panamá.

	 Apesar das diferenças, esses países tiveram todos um desempenho econômico 
muito decepcionante ao longo da primeira metade do século XIX. A partir da segunda 
metade, notadamente nos últimos 30 anos dos mil e oitocentos, alguns deles 
experimentariam um período de forte crescimento econômico, graças às inovações 
tecnológicas que reduziram os custos de transporte - como a ferrovia e a navegação a 
vapor - e de comunicação - como foi o caso do telégrafo. O caso mais extraordinário 
foi o da Argentina, que entre 1870 e 1914 cresceu a taxas superiores àquelas 
verificadas em países como Estados Unidos, Austrália e Canadá.
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	 Após a crise de 1929, com a implementação de governos de caráter mais 
autoritário e centralizador, esses países vão atravessar um período de industrialização 
por substituição de importações. No pós II Guerra, o México e, em especial, o Brasil, 
crescerão de forma acelerada sem, contanto, resolver seus graves problemas de 
pobreza e desigualdade. A Argentina, por outro lado, entrará em um ciclo longo de 
decadência relativa que perdura ainda hoje. Uma das explicações usuais para esse 
fenômeno seriam as mudanças institucionais implementadas pelo movimento político 
conhecido como Peronismo. Abordaremos essas questões políticas no curso.

	 Após a Revolução Cubana de 1959, começa a onda de Ditaduras Militares no 
continente, como é o caso do Brasil (1964), Chile (1973) e Argentina (1976). No caso 
brasileiro, após um ensaio liberal-autoritário durante o governo Castello Branco, o 
governo segue uma trajetória cada vez mais intervencionista, culminando no II PND de 
Geisel. No Chile, Augusto Pinochet que governou o país entre 1973 e 1990, 
implementa uma agenda econômica liberal ao longo de um dos governos mais 
autoritários da região. A participação dos Chicago-boys no Chile é sempre citada 
como uma das razões deste país ter hoje a maior renda per capita da América Latina. 
Nos debruçaremos sobre essa questão.

	 Já o início dos anos 1980 marca o início da crise da dívida na região, com 
países como México e Brasil vivendo um estrangulamento externo que se tornou um 
óbice para a continuidade do processo de desenvolvimento. É a época das inflações 
galopantes e da redemocratização de muitos deles. 

	 Apesar do controle da inflação nos anos 1990, os países latino-americanos 
tiveram um desempenho econômico decepcionante do ponto de vista de crescimento 
desde então, com alguns episódios de ciclos virtuosos, seguidos por crises e 
estagnação, como é o caso do Brasil desde o final de 2014. 

	 Nesse período se destaca o caso dramático da Venezuela nos últimos anos. Da 
promessa de um socialismo democrático a partir do início do governo de Hugo 
Chávez em 1999, o país tem atravessado na última década uma das maiores crises 
econômicas da história do subcontinente. Isso é razão mais que suficiente para 
analisarmos o experimento chavista. 

	 


Avaliação 
10% - Participação nos debates.

20% - Lista de Exercícios.

30% - Apresentação de seminários (a depender do número de matriculados).

40% - Produção de um ensaio sobre algum tema relacionado ao curso.

 
Sobre os Seminários 
Aluno ou grupo de alunos (a depender da quantidade de matriculados) ficam 

responsáveis por apresentar um dos temas a partir da bibliografia sugerida. 

Sobre o Ensaios 
Texto de caráter acadêmico, entre 5 e 10 páginas.


	 Formatação, margens superior, inferior e laterais de 2 cm

	 Espaçamento simples entre as linhas

	 Título; Resumo; Introdução; Argumentação; Conclusão e Referências Bibliográficas. 
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